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Palavra
APOSTÓLICA

Palavra Apostólica

Prezados (as) amigos (as):
 
 Disse, pois, o Faraó a José: 

“Uma vez que Deus lhe revelou 
todas essas coisas, não há nin-
guém tão criterioso e sábio como 
você. (Gênesis 41:39)

O Evangelho de Jesus Cris-
to, mesmo em tempos de inter-
net e outros avanços tecnológi-
cos incríveis que facilitam a vida 
humana na Terra, sobrevive e 
cresce em todas as partes do glo-
bo terrestre.

Atualmente os evangélicos, 
ao menos no Brasil, crescem 
numa proporção extraordinária 
em comparação a outros segui-
mentos religiosos, e consequen-
temente, os níveis de ataques 
dos ignorantes também aumen-
tam. 

Recentemente estive na Ni-
géria, acompanhado de minha 
esposa, a missionária Ruth e de-
mais líderes de nosso ministério.

O que vimos lá é o retrato 
daquilo que Deus está por fazer 
no Brasil muito em breve. Um 
avivamento sem fronteiras, que 
reúne milhões de pessoas para 
orar ao Senhor Deus. Também 
vi um povo que se prepara para 
governar aquela Nação.

Participamos de uma vigí-

lia com mais de dois 
milhões de pessoas, e 
pudemos sentir a real 
presença de Deus na-
quele lugar, naquele 
país.

Pude contemplar 
o quanto Deus é mi-

sericordioso e extraordinário. O 
mundo é, de fato, muito peque-
no. Atualmente estamos a me-
nos de 24 horas de qualquer país 
no mundo.

A tecnologia evoluiu gran-
demente, mas a essência dos en-
sinamentos de Cristo continua 
a mesma e gratuita para quem 
quiser aceitar e viver.

Quero aqui falar sobre 
José. Acredito que  2013 será o 
ano Profético de José, ano de re-
ceber autoridade para governar.

A palavra Governar signi-
5 ca: administrar, reger, dirigir, 
ter autoridade sobre e etc. Agora 
que entendemos o signi5 cado 
da palavra governar, entraremos  
em nosso vibrante assunto.

2013 será o ano em que a 
Igreja de Cristo resgatará as au-
toridades apostólicas para go-
vernar este mundo.

Usaremos a história de um 
grande  vencedor, que nunca de-
sistiu dos seus sonhos, onde teve 
tudo para parar, e não avançar, 
mas nasceu com uma marca 
apostólica na sua vida, enviado 
para fazer a diferença, onde quer 
que fosse, e também enfrentan-
do os maiores desa5 os da sua 
vida, e nunca se corrompeu.

Este é o ano do governo 
dos justos, daqueles que, como 

“E todas estas 

bênçãos virão 

sobre a sua 

vida e o 

alcançarão quando 

ouvir a voz do

Senhor, 

teu Deus.”

José, não teme mal algum,  acre-
ditam em dias melhores e tem a 
vida no Altar, com santidade, fé 
e temor ao Senhor.

José passou por muitas di-
5 culdades, traumas e medos, 
mas não se deixou levar por tais 
sentimentos. Manteve-se 5 el ao 
Senhor e zeloso com a própria 
vida. A recompensa? José virou 
governador do Egito.

Passamos a entender que 
José não foi o primogênito en-
tre os irmãos, mas também en-
tendemos que primogenitura 
se conquista. Com o passar dos 
anos,  José foi conquistando um 

papel importante em sua famí-
lia.

Por isso vou falar dos sete 
passos que José deu no decorrer 
dos anos, até chegar a se tornar 
governador do Egito:

1º Passo: Sonhou

José sonhou. É preciso so-
nhar, mesmo que aparentemen-
te seja impossível de se cumprir. 
Precisamos sonhar, pois logo 
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Palavra Apostólica

que José recebeu a túnica de seu 
pai,  começou a sonhar que seria 
o maior na sua família.

2º Passo: Cova (Cisterna)

Devido  ao ciúme de seus 
irmãos, certo dia lançaram José  
numa cisterna para matá-lo. A 
cisterna estava seca, sem água. 
Daniel também foi lançado em 
uma cova de leões, no  momento 
que saiu da cova teve mais re-
conhecimento e saiu com mais 
autoridade. Cova era como cis-
terna, lugar escuro, úmido, frio, 
muitas vezes usada para prisão. 
Posteriormente José foi tirado 
desta cisterna e vendido para os 
ismaelitas para ser escravo.

3º Passo: Enfrentar o Egito

José é vendido pelos isma-
elitas a Potifar, comandante da 
guarda de Faraó. Naquele tempo 
o Egito era um lugar  de peca-
do, cultura diferente, lugar de 
escravidão. Quando José chega 
ao Egito, entra como escravo, 
mas no decorrer do tempo  vai 
conquistando o seu espaço, pois 
havia uma marca apostólica na 
sua vida, que fez a diferença.

4º Passo: Enfrentar tenta-
ções

José era um moço forte, de 
boa aparência e que conseguia 
chamar a atenção das pesso-
as, não só pela sua beleza, mas 
também por sua inteligência. A 
esposa de Potifar tentou seduzir 
a José para que se deitasse com 
ela, mas ele sempre resistiu às 
tentações. José teve toda a opor-
tunidade de cair, mas sempre foi 
5 el a Deus e também a Potifar. 
As tentações sempre surgirão, o 

pecado está à porta, mas aqueles 
que perseverarem até o 5 m,  re-
ceberão a coroa da Justiça.

5º Passo: Prisão

Passamos a entender que 
prisão é um lugar para as pes-
soas más, para pagar por crimes 
que cometeram, porém José não 
tinha cometido nenhum crime, 
e, portanto, era inocente. A pri-
são também é lugar de solidão, 
tristeza e re7 exão. José mesmo 
em uma prisão sem cometer 
nenhum crime, tinha tudo para 
desistir. Mas a personalidade de 
José falou mais alto. Ele come-
çou a fazer a diferença naquela 
prisão. Há uma grande diferença 
na vida daqueles que tem mar-
cas apostólicas, são sonhadores 
e nunca desistem, e mesmo que 
estejam em uma terra distante, 
aprisionados, continuam so-
nhando em governar e resgatar 
as autoridades que foram rouba-
das.

6º Passo: Pronto para inter-
pretar sonhos

Passados os anos, José in-
terpretou o sonho de duas pes-
soas na prisão, um era padeiro e 
o outro copeiro de Faraó. Após 
três dias foi con5 rmada a inter-
pretação desses sonhos, o padei-
ro é morto e o copeiro volta a 
servir Faraó. E José apenas dis-
se ao copeiro para lembrar dele 
quando estivesse servindo a Fa-
raó novamente, mas foi esqueci-
do por 2 anos.

Passados 2 anos Faraó teve 
um sonho e ninguém conseguia 
interpretar o sonho que ele teve, 
então o copeiro se lembrou de 
José, e conta a Faraó o sonho que 
teve na prisão e que José havia 

interpretado corretamente, Fa-
raó dá ordens para buscar José, 
que imediatamente faz a barba, 
troca as vestes e se apresenta a 
Faraó, então  Rei do Egito, que 
era a  potência mundial da épo-
ca. Após 13 anos no Egito José 
vai diante da maior autoridade 
daquele país e interpreta o seu 
sonho.

7º Passo: Pronto para Go-
vernar

Após a interpretação, Faraó 
e todos os seus o5 ciais agrada-
ram-se da interpretação, e deci-
dem escolher José para governar 
o Egito.

Faraó tirou o seu anel o e 
colocou no dedo de José, man-
dou vestir nele roupas de linho 
5 no, e lhe pôs no pescoço um 
colar de ouro, dando assim au-
toridade para José governar no 
Egito. Depois de José ter en-
frentado todos esses desa5 os na 
sua vida, agora está pronto para 
governar um país, pois era um 
homem de Deus que nunca se 
corrompeu. Foram 7 passos difí-
ceis, solitários, traumáticos, mas 
foi uma preparação.

A visão apostólica tem uma 
marca especial que é: nunca de-
sistir, sempre avançar, pois to-
dos que perseveram conquistam  
autoridade! Vamos viver estes 
grandes milagres, pois existe 
uma marca apostólica sobre as 
nossas vidas. A5 nal, fomos en-
viados para vencer!

Tenha uma vida voltada 
para Deus. Creia nEle e gover-
ne sua vida. Deus quer o melhor 
para você. 

Apóstolo Doriel de Oliveira

Servo do Senhor Jesus
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Palavra da Missionária Ruth

Sim esta é uma palavra 
de impacto!

Muitas pessoas que não 
conhece a palavra de Deus   
dizem que o  futuro a Ele per-
tence!

Concordo plenamente. 
Só que se você estudar a Bí-
blia sagrada, que é a genuína 
palavra de Deus, descobri-
rá que Jesus nos revela tudo 
sobre o futuro, tanto para os 
que seguem e lhe obedecem, 
como para os que não acredi-
tam em suas palavras.

O que nós cristãos sa-
bemos sobre o futuro é que 
Deus nos ama de tal manei-
ra, que enviou seu único ) lho 
Jesus Cristo para nos salvar 
(João 3:16).

Salvar – nos de deste 
mundo tenebroso cheio de 
pecados, salvar-nos da vio-
lência que tem destruído nos-

sa sociedade. Salvar-nos da  
violência que esta destruindo 
essa sociedade. Salvar-nos 
deste mundo terrível mal que 
está assolando e destruindo 
nossa juventude.

O vício e a violência, 
segundo as estatísticas, têm 
matado mais do que a guerra 
do Vietnã. Isso sem contar os 
terremotos, tsunamis, torna-
dos, maremotos e tantas ou-
tras catástrofes. 

E agora com o aqueci-
mento global, guerras em vá-
rios países ao mesmo tempo, 
fome, crianças e idosos mor-
rendo, desamparados, mães 
jogando seus bebes fora. O 
que é tudo isto se não sinal 
que estamos realmente no ) m 
(Mt 24:1-16)? Então nós sabe-
mos sim qual será o nosso fu-
turo! A Bíblia nos revela tudo 
sobre o ) m para nos alertar 

O que nos trará o futuro

sobre ele. Só Jesus pode nos 
libertar e nos guardar. Sobre 
o nosso futuro Jesus disse: 
Quem crer e for batizado será 
salvo (Mc16:15).

Para você saber sobre o 
teu futuro basta ler a Bíblia e 
acreditar no que Jesus falou. 
Abra seu coração, entrega – o 
inteiramente ao Senhor e será 
salvo, liberto, com seu futuro 
garantido e a certeza da vida 
eterna.

Jesus disse a João 3:16. 
Porque Deus amou a humani-
dade de tal maneira que deu 
seu ) lho unigênito (Jesus) 
para que todo aquele que nele 
crê, não pereça (não morra 
eternamente) mas tenha a 
vida eterna.

Aceite hoje mesmo a Je-
sus Cristo como seu único e 
su) ciente salvador e assim 
terá com certeza a promessa 
da vida eterna e a certeza de 
um futuro com Jesus.

Deus te abençoe e te 
oriente sobre sua escolha.

Da sua amiga de verdade

Missionária Ruth B. de Oliveira 
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Catedral News

E eu dirigi o meu rosto ao Se-
nhor Deus, para o buscar com 
oração e súplicas, com jejum, e 
saco e cinza. Daniel 9:03

Daniel sabia como orar, en-
quanto orava, ele jejuava, 
confessava seus pecados e su-
plicava a Deus que revelasse 
a sua vontade. Entregava – se 
completamente a Deus, man-
tendo – se receptivo ao que 
Ele lhe falava. Quando nos 
oramos falamos abertamen-
te com Deus, examinamos 
nossas atitudes, precisamos 
conversar com Ele de modo 
voluntario e honesto, e esta 

pronto para receber a sua res-
posta.

Em sua oração pela nação, 
Daniel confessou o próprio 
pecado usando o pronome 
nós. Nos tempos de adversi-
dades, é fácil culpar os outros 
e desculpar nossos próprios 
atos. Se existiu um israelita 
justo, este foi Daniel, e, mes-
mo ele confessou seus peca-
dos e precisou do perdão de 
Deus. Ao invés de procurar 
falhas em outros, examine 
primeiramente a si mesmo e 
confesse os seus próprios pe-
cados a Deus.

Um forte abraço das mulhe-
res da Benção amigas de ver-
dade!

Graça e Paz Galera! Um 
novo ano se inicia e junta-
mente com ele muitas mu-
danças e novidades.  Após 3 
anos de liderança jovem em 
Brasília e Entorno, fomos di-
recionados a uma nova mis-
são em 2012 na cidade de 

ICB JOVEM BRASÍLIA E ENTORNO
Ourilândia – PA.  Passamos 
ali 6 meses na implantação da 
visão JCL e Jovens da Bênção. 
Após a conclusão do tempo 
que Deus nos direcionou , re-
tornamos a Brasília e em 03 
de Janeiro de 2013 fomos con-
vocados pelo nosso Apóstolo 
Doriel de Oliveira a retornar 
a liderança Jovens da Bênção 
de Brasília e Entorno. Fica-
mos muito felizes pois amos 
essa galera linda e juntos 
aprendemos muito.  Continu-
aremos com o nosso foco que 
sempre foi  o relacionamento 
interpessoal , conquistando a 
cada  líder e discípulos com 
muito amor, companheir-
ismo, igualdade e respeito. 

Prs. Marcos Alexandre e Geiza Peixoto

Líderes ICB jovem – Brasília e Entorno

www.apaixonadosporalmas.com 

Nessa missão enfrentaremos 
problemas, di* culdades, mas 
juntos venceremos. 

Juntamente com a nossa 
liderança nacional ICB Jo-
vem, trabalharemos para 
o crescimento do Reino de 
Cristo! Deus abençoe essa 
galera linda! Amamos vocês! 

Você é Jovens da Bên-
ção? SIM EU SOU! 

No saco e nas cinzas

Pastora Ana Maria
Líder Regional DF e Entorno das 

Mulheres da Bênção
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Catedral News

O hábito da

precisa ser intensificado na 
fase da adolescência

O reconhecimento da im-
portância de se construir desde a 
infância e a adolescência o hábi-
to da oração precisa ser intensi-
& cado. Contudo, sabendo que a 
adolescência é a fase da ansieda-
de e da inquietação, o que torna 
compreensível o espaço de tem-
po em que o teen consegue per-
manecer orando. Sabemos que 
com 12 ou 14 anos não se ora o 
mesmo tempo que um membro 
de mais idade. É natural. O que 
não dá é para não orar!

O primeiro passo é saber 
que oração não é repetição e sim 
uma conversa com um amigo. 
Deus!

O próprio Jesus ensinou 
como orar (Mateus 6:9-13). 
Acompanhe a oração universal, 
comentada:

“PAI NOSSO” Reconhecer 
que ele é pai. 

“QUE ESTÁ NO CÉU” Ele 
é superior. Não é condicionado 
ou limitado ao tempo ou espaço, 
ou a fator algum.

“SANTIFICADO SEJA O 
TEU NOME” Demonstra ado-
ração. 

“VENHA A NÓS O VOS-
SO REINO” Que caia sobre nós 
a graça, a justiça, e que saibamos 

obedecê-lo. Desejar o governo 
de Deus sobre nossa vida.

“SEJA FEITA A SUA VON-
TADE, ASSIM NA TERRA 
COMO NO CÉU” Que meus 
desejos sejam submetidos aos 
planos que o Senhor traçou para 
minha vida até a eternidade.

“O PÃO NOSSO, DE 
CADA DIA NOS DAÍ HOJE” 
Representa o alimento espiritu-
al, o relacionamento, a comu-
nhão, a provisão e o sustento 
para nossa alma. E porque não 
dizer: Para o corpo físico? Ele é 
o nosso provedor!

“PERDOE AS NOSSAS 
OFENSAS. COMO NÓS PER-
DOAMOS...” Pedindo que Deus 
seja justo, e nos molde da ma-
neira que ele quer que sejamos. 
Com este verso, reconhecemos 
que o que plantamos, também 
colhemos, e isso vale também 
para o perdão.

“NÃO NOS DEIXEIS 
CAIR EM TENTAÇÃO”. Deus é 
a nossa força! Esta dependência 
precisa ser reforçada todos os 
dias. Dependemos de Deus para 
não cair. 

“MAS LIVRAI-NOS DO 
MAL” O mal é a ausência do 
bem. “Livrai-nos do Mal” quer 
dizer guardai-nos no bem. Mas, 
se depois de tudo, ainda cair-
mos em armadilhas, tentações e 
deslizes, Livra-nos Senhor!  Pois 
queremos viver o bem.

 “AMÉM” Porque do Pai 
é o Reino, Poder e Glória. Ele é 
o princípio e o & m de todas as 
coisas. Portanto dizemos ao & m 

de cada dia: Assim seja! Como o 
Senhor permitiu.

A oração ensinada por Je-
sus, trazida para realidade de 
um adolescente “super chegado” 
de Deus e dos seus pais, é como 
se fosse você, pedindo algo para 
o pai ou a mãe (Mateus 21:22).

Você chega de mansinho, 
“adula” um pouquinho, faz cari-
nho, chama de paizinho, diz que 
ele ou ela é lindo (a), que vai ser 
obediente. Reconhece que eles 
compraram o melhor material 
de escola para você, agradece 
e beija-os. Daí pede o que você 
quer. Assim é o nosso relaciona-
mento com Deus. De amor, de 
compreensão e bondade. Não 
de opressor e oprimido, mais 
sim, de pai e & lho. Portanto, a 
partir de hoje, encare suas ora-
ções como momentos de prazer 
e relacionamento com Deus. Seu 
PAI! Busque o Senhor em ora-
ção, não há como arrepender-se 
desta aproximação. “Chegai-vos 
a Deus, e Ele se Chegará a Vós”. 
(Tiago 4:8a).

Ev. K ayze Vieira
Coordenadora do Ministério de Ado-
lescentes da Catedral

Oração
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ICB JOVENS

Aê povo lindo! Tudo na paz 
do Eterno Deus?

Bom... Estamos de volta e a 
todo vapor. O ano de 2013 é um 
ano muito especial, pois é um 
ano de muito trabalho e cresci-
mento para toda a juventude de 
nossa igreja no Brasil. Fomos e 
somos marcados pelo Senhor 
Jesus. E nosso prazer é fazer a 
vontade d’Ele.

Agradecemos a Deus pelo 
ano de 2012. Foi um ano mui-
to abençoado e produtivo. Uma 
enorme gratidão a todos que tra-
balharam e se dedicam ao proje-
to conosco.

E 2013 já entramos a todo 
vapor! Tivemos a 1ª Conferência 
Estadual ICB Jovem “São Paulo” 
que foi abençoadíssima. Deus 
nos visitou generosamente. Pa-
rabéns a Diretoria Estadual ICB 
Jovem “São Paulo”. Vocês foram 
demais!

Mas não para por aí! Neste 
mês teremos a segunda edição 
da nossa “Conferência Nacional 
de Jovens”. Estamos preparando 
tudo com muito carinho. E já 
têm caravanas de vários lugares 
do Brasil, prontinhas pra vir pra 
Brasília. Veja a seguir as infor-
mações:

Data: 28 a 31 de março de 
2013

Local: Centro de 
Treinamento Sest/Senat 
em Brasília – DF

Preletores: Ap. Doriel 
de Oliveira; Pra. Raquel d e 
Oliveira – ES; Pr. Hilquias 
Vieira – MG; Pr. Rober-
to Lucena (a con+ rmar); Pr. 
Sandro Soares – DF

Bandas e Ministé-
rios: Lex Skate Rock – DF; 
Aliança de Sangue – SP; 
Danilo Gonçalves – RJ e 
muito mais.

Investimento: R$ 
150,00 que pode ser pago 
em até 3x no cartão de 
crédito. Este valor dá di-
reito a hospedagem e toda a 
alimentação durante o 
evento.

Inscrições e Informações 
pelo e-mail contato@icbjovem.
com ou pelos telefones 61 8447-
0089 / 13 8134-0010 / 21 8372-
0559 / 35 9238-3703 / 61 9629-
8992. Todos os contatos são da 
operadora TIM.

Muitos jovens, em muitos 
lugares do Brasil estão orando 
por essa Conferência. E o nosso 
pedido a Deus é único: Que a 

Conferência Nacional ICB Jovem “2013”

presença d’ Ele seja sobrenatural 
e impetuosa! Queremos mais de 
Deus e cremos que fomos mar-
cados como a Geração que há de 
preparar o caminho para a volta 
de Jesus. Então maninho e ma-
ninha, não + quem de fora deste 
grande mover.

Felicidades Sempre.

DIRETORIA NACIONAL ICB JOVEM
www.icbjovem.com
www.facebook.com/icbjovem

1ª Conferência Estadual ICB Jovem - São Paulo

1ª Conferência Estadual ICB Jovem - São Paulo

Auditório QuadraGinásio Piscinas
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Pastoral

Independente da nossa ida-
de, pro! ssão, credo ou etnia em 
algum momento da nossa vida 
alguém nos ofende. Em algum 
ponto da nossa vida, ofendemos 
alguém, e, todos nós temos que 
trabalhar na área do perdão.

Exatamente nessa jorna-
da, o diabo que veio para matar, 
roubar e destruir  (João 10:10) 
sempre joga dardos in& amados 
em nossa direção, por isso preci-
samos saber de duas coisas:

Existem dois “Cs”:

1- Condenação, que vem 
de satanás, tira nossa esperança;

2- Convicção, que vem do 
Espírito Santo, e sempre nos 
mostra uma saída.

O melhor exemplo de per-
dão e o próprio Jesus.

Não foram os pregos que 
o seguram na Cruz, foi o Seu 
amor por nós, foi o desejo de 
colocar como exemplo para a 
humanidade o poder do perdão 
que é claro e notório em vários 
trechos da bíblia sagrada, mas 
acho muito relevante destacar 
LUCAS 23:34 E dizia Jesus: Pai, 
perdoa-lhes, porque não sabem 
o que fazem. 

Não sabemos o que fazer 
na hora da tristeza, angústia, eu-
foria, MAS, sabemos que deve-
mos perdoar.

Só podemos viver uma 
vida plena se tivermos um cora-
ção limpo, pois mais uma vez a 
sagrada escritura nos diz O que 
contamina o homem não é o que 
entra na boca, mas o que sai da 
boca, isso é o que contamina o 
homem. Mateus 15.

Três motivos para fechar-
mos essa brecha:

 1º Fui perdoado por Deus!

 Portanto, agora nenhuma 
condenação há para os que estão 
em Cristo Jesus, que não andam 
segundo a carne, mas segundo o 
Espírito.  Rom 8:1

2º-Ressentimento não fun-
ciona!

Não faca comparação com 
outros.

E, quando estiverdes oran-
do, perdoai se tendes alguma 
coisa contra alguém, para que 
vosso Pai, que está nos céus, vos 
perdoe as vossas ofensas. Mar-

cos 11:25
Coração amargo não aju-

da... Porque a ira destrói o louco; 
e o zelo mata o tolo. Jó 5:2

3º Perdão dado é perdão 
recebido!

Porque, se perdoardes aos 
homens as suas ofensas, tam-
bém vosso Pai celestial vos per-
doará a vós; 15 Se, porém, não 
perdoardes aos homens as suas 
ofensas, também vosso Pai vos 
não perdoará as vossas ofensas. 
Mat 6:14,15

“O perdoar é assim: Mes-
mo que ! que a lembrança como 
uma cicatriz, a ofensa não dói 
mais, não perturba, não faz so-
frer mais. Portanto seja sarado! 
Libere perdão para que haja ci-
catrização, pois ferida aberta 
dói, cicatriz não. O coração bem 
disposto é remédio e! ciente, 
mas o espírito oprimido resseca 
os ossos. Provérbios 17:22

Aplique e pratique a Graça 
de Deus na sua vida, na igreja, 
no seu futuro e desfrute do me-
lhor que Deus para ti!

PERDÃO

Pastora Lilian

Só podemos viver uma vida plena se tivermos um coração limpo
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Comportamento

Educação Financeira das

Luciene Figueiredo
Pedagoga

“Ensina a criança o caminho que deve andar e ainda quando for velho, 

não se desviará dele.” Provérbios 22:6

 Crianças

Para alguns adultos, lidar 
com dinheiro é um bicho-de-
-sete-cabeças.

O segredo é começar cedo, 
desde criança, pois no contexto 
da vida moderna não é de admi-
rar que elas tenham di$ culdades 
para aprender a se relacionar 
com o dinheiro de forma saudá-
vel e responsável.

Habilidades como a capa-
cidade de planejamento e au-
tocontrole devem ser estimu-
ladas especialmente nos cinco 
primeiros anos de vida.    Para 
a maioria dos pais, dois conse-
lhos facilitam a missão de trans-
mitir bons valores $ nanceiros. 
Primeiro, dispor-se e aprender 
enquanto ensina. Segundo, não 

se preocupar tão cedo em expli-
car aos $ lhos as contas da casa, 
o salário da mamãe ou o projeto 
do papai. Essas conversas têm 
grande chance de ser tão chatas 
quanto inúteis.

As crianças devem apren-
der em casa que os recursos 
acabam – e que dinheiro não 
dá em árvore. Elas costumam 
ser sensíveis aos limites do uso 
da energia, da água da torneira, 
do papel para desenhar e ao pro-
cesso de reciclar. Não é preciso 
falar em dinheiro. Basta explicar 
que, se a gente usar demais, vai 
$ car sem. Atos simples como 
preparar a lista de supermerca-
do também ensinam habilidades 
$ nanceiras. Sair de casa sabendo 
que só necessita comprar o que 
está na lista é bom para treinar 
o planejamento e as prioridades 
mostrando a diferença entre coi-
sas caras e baratas, estimulando 
a participação do orçamento do-
méstico.

    Tratar de dinheiro de 
forma explícita não está proibi-
do, porém não se faz necessário 
afogar os $ lhos em números, 
salários, investimentos, contas 
e custo de alimentá-los. Mas 

enquanto pais, precisamos nos 
esforçar para que nossos atos 
sejam coerentes com o que pre-
gam. Se a criança ouve que a fa-
mília está controlando os gastos, 
que é preciso adiar a compra de 
um brinquedo, e a mãe aparece 
com três pares de sapato novos, 
a contradição $ ca aparente. Os 
bons exemplos dos pais marcam 
a vida dos $ lhos. 

Ensine seu $ lho a distin-
guir as coisas que compramos 
porque queremos daquelas que 
compramos por necessidade. 
Muito da habilidade $ nanceira 
depende disso.  

Não se torture por não po-
der dar ao seu $ lho tudo o que 
ele quer, entenda que será muito 
melhor pra ele. Se seu $ lho ga-
nhar tudo o que deseja não sa-
berá o valor que tem.Resista à 
tentação de presentear seu $ lho 
a todo o momento. Faça isso so-
mente em ocasiões propícias.

Proponha metas, as crian-
ças precisam ser estimuladas a 
ganhar seu próprio dinheiro, 
principalmente quando menos 
precisam. Não pague por boas 
ações. Isso transmite à criança 
a ideia de que precisa se empe-
nhar apenas quando há ganho 
$ nanceiro.  

Aprender a lidar com di-
nheiro leva tempo e exige persis-
tência. Não se sinta desanimado 
se seu $ lho ‘falir’. Pequenos erros 
vão ensiná-lo a não cometer ou-
tros no futuro. O importante é 
ajudar o $ lho a avaliar a conse-
qüência de seus atos.
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Mídia
Notícia

O ministério Casa da Bênção pa-
rabeniza os nossos coirmãos Bispo 
Robson Rodovalho e Bispa Lúcia 
Rodovalho por cumprirem o “Ide” 
deixado pelo Senhor Jesus, levan-
do aos lares do Brasil e do mundo, 
princípios de práticas cristãs.

Por meio da TV GENESIS, esse 
casal tem transmitido bênçãos para diversos estados brasilei-
ros, com sinal estendido aos EUA, Europa e África. E onde 
ainda não há sinal  disponibilizam a WebTV Gênesis, com a 
vantagem de ver mais vídeos e interagir, tudo gratuitamente.

REDE GENESIS/EXPANSÃO 

João Pessoa/PB – canal 45;

Natal/RN – canal 41;

Fortaleza/CE – canal 40; 

Porto Velho/RO – canal 54; 

Palmas/TO – canal 22;

Região Metropolitana de BH: Mateus Leme, Betim, Conta-

gem e Igarapé  - canal 47. 

Salvador/BA – canal 36  

Recife/PE – canal 38;Campos dos Goytacazes/RJ – canal 16.

 

Terezina/PI, São Luiz/MA, Boa Vista/RR e Limeira/SP.  

É O EVANGELHO SENDO LEVADO A TODA CRIATURA! 
Marcos 16:15

Rede Gênesis 
em Expansão

Estações instaladas (no ar):

Estações com a instalação em anda-  

mento:

Estações com projetos em # nalização:
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Notícia

Líderes evangélicos mundiais comentam a 
renúncia do Papa e pastor brasileiro 

lembra “quem é o cabeça da Igreja”

A renúncia do Papa Bento 
XVI ao cargo máximo da Igreja 
Católica tem causado uma série 
de comentários sobre sua atua-
ção como líder máximo do ca-
tolicismo e também questiona-
mentos em torno do cargo e do 
então Sumo Pontí( ce católico.

Vários líderes evangélicos 
teceram elogios ao Papa Bento 
XVI por sua defesa da dignidade 
da vida humana, depois de ouvir 
sobre sua renúncia. Para elogiar 
o Papa, esses líderes escolheram 
se concentrar em terreno bíbli-
co comum, onde as diferentes 
crenças cristãs partilham pontos 
em comum, em vez de se aterem 
sobre as diferenças doutrinárias 
entre o catolicismo e a fé protes-
tante.

- Como cristão batista, 
discordo de Roma em muitas 
coisas, é claro, e algumas dessas 
coisas se relacionam com a na-
tureza do ministério petrino, a 
relação do Bispo de Roma para 
o resto da igreja, a fusão de ci-
vil e poder eclesial, e assim por 

diante (…) porém, uma das ên-
fases principais do Vaticano na 
última geração tem sido sobre a 
dignidade e a liberdade da pes-
soa humana – escreveu Russel 
D. Moore, decano da Faculdade 
de Teologia da Southern Baptist 
/ eological Seminary.

Moore enfatizou ainda que 
o Papa “tem constantemente fa-
lado para aqueles cujas vidas são 
vistos como um fardo para a so-
ciedade”.

- Eu aprecio a sua cora-
gem de ideias, mesmo quando 
elas não ressoam com atitudes 
contemporâneas. Eu estava es-
pecialmente comovido por sua 
ousadia em nos alertar dos pe-
rigos do relativismo moral e da 
tirania de ideologias autocentra-
das – disse o Secretário-Geral 
da, WEA Dr. Geo5  Tunnicli5 e, 
segundo o / e Christian Post.

A WEA diz que tal material 
“revela uma pessoa que tem uma 
re6 exão teológica profunda. Sua 
visão sobre a história, men-

sagem e obra de Jesus Cristo, 
como Filho de Deus, Salvador 
do mundo, tem proporcionado 
foco em Jesus como central na 
vida de Igreja e no seu próprio 
ministério pessoal”.

O presidente da New Orle-
ans Baptist / eological Semina-
ry, Chuck Kelley, a( rmou à Bap-
tist Press que Bento XVI “é um 
homem digno do nosso respeito 
e apreço”.

- Embora haja diferenças 
profundas entre as perspectivas 
batistas e católicas sobre fé, nós 
compartilhamos um compro-
misso com a santidade de vida 
e outros valores bíblicos – disse 
Kelley sobre Bento XVI.

A renúncia do Papa foi co-
mentada também por pastores 
brasileiros, como o reverendo 
Hernandes Dias Lopes. A ênfase 
da mensagem do pastor foi sobre 
as discussões acerca das verda-
deiras lideranças e fundamentos 
da igreja, que foram novamente 
levantadas com a renúncia do 
Sumo Pontí( ce.

Em seu comentário, feito 
através das redes sociais, Lopes 
questionou a ideia de que o papa 
seria o cabeça da igreja cristã 
e a pedra sobre a qual ela está 
edi( cada e, citando as cartas de 
Paulo aos Efésios e Coríntios, e 
também o livro de Atos, rea( r-
mou que Cristo sim é o cabeça 
e a pedra fundamental do cris-
tianismo.

Fonte: Gospelmais.com.br
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O “alicerce” do crescimento: 
Discipulado

Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, 

e do Espírito Santo; Mateus 28:19

Há uma catego-
ria de crentes 
que não pára de 

crescer: os desviados. Estima-
-se que, atualmente, existam 
entre 30 e 40 milhões em 
todo o país. Comparando-
-se com os dados do último 
censo populacional, que re-

velou a existência de cerca de 
27,2 milhões de evangélicos, a 
quantidade de “ovelhas perdi-
das” é maior do que a igreja 
o( cial. Se esses ex-irmãos que 
foram evangelizados e parti-
ciparam de cultos fossem dis-
cipulados a igreja brasileira 
seria de aproximadamente 70 

milhões de crentes, ou seja, 
quase a metade da popula-
ção, que é de 180 milhões. O 
Ministério Jesus em cada Lar 
precisa priorizar o discipula-
do de todos os que chegam, 
pois somente assim teremos 
um crescimento real e per-
manente da igreja evangélica.

COMO DISCIPULAR

Damos, a seguir, cinco passos básicos que indicam como desenvolver discípulos. São bem sim-
ples e, portanto, podem ser adaptados a qualquer situação. São apenas ossos. Cabe a cada um 
dar-lhes carne através da prática para torná-los vivos.

1. Formar Amizade

O discipulado nasce do amor 
e do tempo gasto juntos. Não 
posso conhecer alguém sem 
passar tempo com ele. Para 
ensinar alguém a viver uma 
vida com Deus, não é su( -
ciente pregar do púlpito. É 
fora do púlpito que o discí-
pulo verá a sua vida e, se ela 
atrair o discípulo começará a 
imitá-la. Em 2Tm 3.10, Paulo 
menciona sete coisas que Ti-

móteo devia seguir. Somente 
uma dessas coisas ele podia 
aprender observando Paulo 
pregando. As outras coisas 
ele aprendeu através da con-
vivência.

2. Ensinar Verdades que 

Transformam 

Demonstre como a Bíblia é a 
base da nossa vida em Cris-
to, mostrando como Deus a 
aplica à sua vida cotidiana. 

3. Oração Mútua 

Não adianta trabalhar com al-
guém sem orar por ele. Quan-
do oramos, Deus muda o co-
nhecimento da cabeça para o 
coração. A Bíblia manda que 
oremos uns pelos outros. Este 
aspecto é essencial ao discipu-
lado. Todos estão aprendendo 
e crescendo juntos. 

Demonstre como Deus está 
transformando a sua vida. 
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www.jesusemcadalar.org.br

Adquira os produtos do 
JCL pelo (61) 3451-7204
ou pelo site:

4. Avaliação Mútua 

Periodicamente façam as per-
guntas: Estamos crescendo? 
Estamos falhando? Estamos 
ajudando outros a crescer? 
Estamos procurando amiza-
des com não cristãos para le-
vá-los a Cristo? Esta avaliação 

é uma parte integral do disci-
pulado. É o que ajuda medir o 
progresso tanto do discipula-
dor como do discípulo.

CONCLUSÃO 

Cristo deseja que sua 
obra continue avançando de 
geração em geração. Pode-
mos dizer que o processo de 
discipulado foi válido quando 
o discípulo passou adiante o 
que aprendeu. Somente assim 
haverá crescimento da obra 
de Deus na face da Terra: 
quando houver multiplicação 
de mensageiros das boas no-

vas do Evangelho. 
Este é o discipulado ver-

dadeiro: reproduzir o que 
Deus está fazendo na minha 
vida e treinar outro discípulo 
a reproduzir sua vida na vida 
de outros.

Valdir Miasato e Claudia Miasato

JCL
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Especial

Orem no Espírito em 
todas as ocasiões, com toda 
oração e súplica; tendo isso 
em mente, estejam atentos e 
perseverem na oração. Efé-
sios 6:18

Era quase dez horas de 
noite de sexta-feira (14 de 
dezembro de 2012) quando 
uma delegação de pastores 
da Casa da Bênção, liderados 
pelo Apóstolo Doriel, desem-
barcou na cidade de Lagos, 
antiga capital da Nigéria, a 
maior cidade do país e se-
gunda maior do continente 
africano. Sendo o principal 
centro + nanceiro, econômico 

e mercantil da Nigéria.
Um microônibus os 

aguardava para conduzi-los 
à 7 e Redeemed Christian 
Church of God ou Igreja de 
Deus Cristão Redimido, onde 
perto de dois milhões de pes-
soas estavam orando, buscan-
do a Deus pelas suas vidas em 
um mega culto que teve seu 
início as dezoito horas.

O convite para essa via-
gem surgiu na convenção 
Mundial da Casa da Bênção 
de 2012, quando o pastor 
Charles Barbosa (in memo-
rian), junto com o pastor 
norte americano Mathews 

Nigéria 
Uma nação que 

ora!

Apóstolo Doriel e Missionária Ruth sendo ministrados na maior igreja do mundo

Multidões de diversos países partici-
pam do Congresso do Espírito Santo

Líderes de todo o mundo se reúnem na 
Nigéria
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Epecial

Bismark sondaram a possi-
bilidade de o apóstolo Doriel 
visitar essa igreja. No mês de 
novembro do ano passado o 
Pastor Yami Ayoele da Igreja 
de Deus Cristão Redimido, 
esteve no Brasil, e, mais uma 
vez com o apoio do pastor 
Charles Barbosa formalizou 
o convite para que o apóstolo 
Doriel e um grupo de pasto-
res do Brasil participassem de 
uma convenção realizada no 
% m do ano de 2012 na Nigé-
ria.

Depois de pouco mais de 
uma hora de viagem, a comi-
tiva composta pelo Apóstolo 
Doriel de Oliveira, sua esposa 
missionária Ruth de Oliveira, 
pastores Jeremias Figueredo, 
Arcentik Dias e sua espo-
sa Elizabete Dias chegou ao 
Campus da Redenção (Re-
demption Camp). O Cam-
pus tem uma infra-estrutura 
completa, ou seja, uma cida-
de com cem mil habitantes 

para dar apoio as milhões de 
pessoas que se reúnem men-
salmente para louvar a Deus. 
O local é tão grandioso que 
chama atenção do mundo 
de tal forma que empresas e 
agencias de jornalismo como 
CNN e a National Geogra-
phic já % zeram reportagens 
sobre essa igreja.

Todo % nal de ano a Igre-
ja de Deus Cristão Redimido, 
realiza o Congresso do Espí-

rito Santo, que acontece de 
domingo a sábado, na terceira 
semana do mês de dezembro. 
As reuniões começam às 18h 
e se estendem até a 2 horas da 
manhã, sempre com o templo 
lotado. Durante os três dias 
em que a comitiva da Casa da 
Bênção esteve presente, cada 
concentração reuniu dois mi-
lhões de pessoas. Não! Você 
não leu errado! São dois mi-
lhões de pessoas, segundo os 

Missionário Jeremias interpreta o Ap. Doriel durante sua palavra

Pessoas de todas as partes do mundo se reuniram no 
Congresso do Espírito Santo, na Nigéria

Senhoras com roupas típicas ajudavam na recepção aos 
visitantes

O presidente da Nigéria Sr. Goodluck Jonathan é recebido 
pelos o% ciais da Igreja de Deus Cristão Redimido

O Cantor Don Moen, participou de todo o congresso
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Especial

organizadores. E no domingo, 
na continuação desse gran-
de evento, existe o que eles 
chamam de pós-congresso, 
completando assim oito dias 
de louvor e congraçamento 
diante de Deus.

Isso é possível porque 
o templo tem 650 metros de 
largura por 1.200 metros de 
comprimento, a área do cam-
pus tem mais de 20 hectares, 
que abrigam também, facul-
dade, bancos, correios, postos 
de segurança, postos médi-
cos, hotéis e supermercados.

A Igreja de Deus Cristão 

Redimido é dirigida pelo pas-
tor E. A. Adeboye tem mais de 
vinte mil igrejas distribuídas 
em cento e cinquenta e dois 
países nos seis continentes. 
O pastor Adeboye também 
exerce a função de capelão de 
ministros de Israel, é um dos 
conselheiros do presidente da 
Nigéria.

Na sexta-feira nossos 
pastores foram do aeroporto 
diretamente para o Campus 
da Redenção participar da 
vigília que se estendeu até as 
três horas da manhã de sá-
bado. Nessa reunião estavam 

presentes diversas autorida-
des do país inclusive o senhor 
Goodluck Jonathan que é pre-
sidente da Nigéria. Assim que 
a comitiva da Casa da Bênção 
chegou ao grande templo foi 
apresentada pelo pastor que 
dirigia a reunião.

A equipe d Catedral da 
Bênção hospedou-se em um 
dos hotéis do próprio campus, 
uma vez que, no dia seguinte 
pela manhã, ás nove horas 
tiveram início diversos semi-
nários com temas variados e 
nossa comitiva participou do 
painel sobre crescimento da 

Missionário Jeremias interpreta o Ap. Doriel durante sua palavra

Comitiva da Casa da Bênção Coral de dez mil vozes no congresso

Líderes de todo o mundo se reúnem na 
Nigéria
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igreja e manifestação do Espí-
rito Santo.

Às dezoito horas daquele 
mesmo dia teve uma reunião 
só para ministros, onde mais 
de três mil participantes de 
diversos países oraram por 
diversas horas consecutivas. E 
o que chama a atenção é que 
esses ministros oravam com 
rosto em terra! Após esse mo-
mento incrível de muita ora-
ção, a equipe foi recebida pelo 
administrador do campus que 
detalhou o funcionamento de 
toda a estrutura local.

Em seguida todos se aco-
modaram para o grande cul-
to de encerramento do con-
gresso. O Apóstolo Doriel foi 
convidado a pregar e orar por 
todo o povo que ali estava, 
logo após todos participaram 
da santa ceia do Senhor. Sen-
do que essa reunião, não dife-
rente das outras estendeu-se 
por toda a madrugada. No 
domingo, ainda bem cedo, 
a comitiva foi participar da 
reunião pós-congresso, uma 
reunião considerada “peque-
na”, com uma platéia estima-
da de quinhentas mil pessoas.
O Apóstolo Doriel de Oliveira 
teve uma reunião com o Pas-
tor E.A. Adeboye que o convi-
dou para uma visita ao Brasil 
e para participar do jubileu de 
Ouro da Casa da Bênção que 
será realizado em 2014. Os 
dois líderes, nesse encontro, 
oraram pelo crescimento da 
igreja tanto na Nigéria quanto 
no Brasil e no mundo.
Orem continuamente. 
1 Tessalonicenses 5:17

O presidente da Nigéria Sr. Goodluck Jonathan ora pelo país ao lado da Pra. Fodu Adeboye

Missionário Jeremias, Pr. E.A. Adeboye, Ap Doriel e Missª. Ruth

Grupos de louvor se revezam no púlpito

Grupos de louvor se revezam no púlpito
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Saiba mais sobre SCT acessando: supremoconcilio.org.br

SCT EM AÇÃO

O mês de dezembro 
sempre é na Casa da Bênção 
marcado, pela realização da 
reunião de líderes e pastores 
que fazem parte do Supremo 
Concílio - SCT. Na segunda-
-feira (10 de dezembro) que 
antecedeu a Conferência 
Anual de Líderes, algumas 
reuniões preliminares já esta-
vam acontecendo.

Com o apoio incondicional dos 
superintendentes, foi realizada a maior 
Conferência Anual de Líderes. No perío-
do da tarde segunda-feira (10 de dezem-
bro) cerca de cinquenta superintenden-
tes estiveram reunidos com o Apóstolo 
Doriel de Oliveira e a diretoria do Supre-
mo Concílio - SCT discutindo novas es-
tratégias para o ano de 2013.

A Conferência de Líderes do ano de 2012 
contou com uma agradável presença de um nú-
mero muito grande de mulheres, que se reuni-
ram na tarde de terça-feira (11 de dezembro) 
com a missionária Ruth 
de Oliveira e outras líderes 
nacionais a / m de  montar 
um calendário de eventos 
para o ano de 2013, objeti-
vando a salvação de almas 
e a preparação para a volta 
do Senhor.

Reunião da diretoria marca o início da 
Conferência de Líderes

Apóstolo Doriel com 
Superintendentes

As mulheres se destacam 
na Conferência de Líderes

Pr. Fábio Oliveira, Pr. Arcentik Dias, Miss. A.C. Palaroni, Miss. Wilson Ribeiro, 
Miss. Sérgio A4 onso, Pr. Je4 erson Figueiredo e Pr. Marcus Galdino

Ministração da Missionária Ruth de Oliveira

Miss. Andréa Palaroni 
ministrando



21
 | 

M
E

N
SA

G
E

M
 -

 F
E

V
 -

 M
A

R
  2

01
3

SCT

CLAMOR PELO BRASIL

Revista do Pastor

O segundo dia da Conferência de Líderes (12 de dezembro) começou com um clamor pelo 
Brasil, num ato profético, no dia 12 de dezembro de 2012 (12.12.12). Pastores empunhando as 
bandeiras de seus estados proclamaram a bênção de Deus e a mudança em seus ministérios.

O missionário Sérgio 
A' onso apresentou a nova 
ferramenta criada para au-

xiliar pastores, missio-
nários e dirigentes de 
igrejas. 

Foi lançada a Re-
vista do Pastor ITEJ, e, 
num ato solene foram 
entregues os primei-
ros exemplares para o 
Apóstolo Doriel, para 

pastora Lilian Figueredo re-
presentando a missionária 
Ruth de Oliveira, para a pas-

tora Raquel, representando o 
Missionário Jair de Oliveira e 
para os missionários Wilson 
Ribeiro e Jaime Caiero.

Supremo Concílio

Secretários e Tesoureiros da Casa da Bênção 
se Reúnem em Brasília

Numa reunião com secretá-
rios e diretores das igrejas do Bra-
sil, o Pastor Marcus Galdino mos-
trou a necessidade de informatizar 
e utilizar o programa que integra 
administrativamente a Casa da 
Bênção. As instruções sobre a área 
/ nanceira das igrejas foi objeto de 
uma palestra ministrada pelo pas-
tor Arcentik Dias.

Ap. Doriel recebe o 1º exemplar da Revista do Pastor

Membros da Diretoria recebem a Revista 
do Pastor

Pr. Marcus Galdino dirigiu a reunião com os secretários e tesoureiros da ICB do Brasil
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MINISTRAÇÕES INSPIRADORAS

Durante a Conferência 
de Líderes de 2012, cinco 
preletores se revezaram no 
púlpito da Catedral da Ben-
ção ministrando mensagens 
que motivaram os líderes 
presentes. E todos foram 
unanimes em dizer que a 
nova diretoria tem sido mui-

to feliz com as decisões que 
tem tomado. Para selar a 
Conferência, foi ministrada 
a Santa Ceia de Líderes, mo-
mento que marcou a comu-
nhão dos pastores do Brasil 
num clima espiritual de paz 
e alegria. A conferência che-
gou ao ' m com a marcha 

profética das bandeiras, a 
unção feita na tenda das Sete 
Unções e a mais tranquila e 
serena reunião de líderes dos 
últimos anos.

Leia a seguir um resu-

mo das ministrações duran-

te esses dias.

Mensagem - Apóstolo 

Doriel Terça manhã 

O apóstolo Doriel de Oli-
veira iniciou um estudo mais 
aprofundado com noções de 
como a igreja tem que se portar 
dentro de todo um contexto tec-
nológico, dinâmico e moderno 
dos dias atuais. Tanto é que seu 
estudo chama-se contextuali-
zando a igreja. Num determina-
do momento comparou muitas 
igrejas atuais paradas no tempo 
como se estivessem vivendo na 
Europa do século XIX.

Dentre os diversos tópicos 

que abordou, o após-
tolo mencionou o seu 
próprio chamado, o 
nascimento da Casa 
da Bênção, os cuida-
dos que o pastor tem 
que ter, inclusive com 
a própria imagem. 
Ressaltou ainda que 
um pastor não con-
segue administrar e 
fazer um igreja crescer sozinho.

Contundentemente disse 
que a Casa da Benção nasceu 
através da oração e os pastores 
precisam zelar mais por esta 
prática, pois só assim alcança-

ram o sucesso. Falou também 
sobre a estagnação que tem che-
gado a muitas igrejas, por falta 
de preparo de equipes que pos-
sam trabalhar com o povo que 
Deus tem mandado. E ' nalizou 
dizendo: “Vamos preparar o lu-
gar porque a igreja vai crescer!”

Mensagem - Missionário 

Wilson Ribeiro Terça à tarde 

“Ele é um dos pioneiros, 
sabe onde estamos de onde vie-
mos, o que precisamos e onde 
queremos chegar”. Com essa fra-
se o missionário Palaroni, apre-
sentou o primeiro preletor da 
tarde terça-feira o missionário 
Wilson Ribeiro, que começou 
sua palavra dizendo: “Se você 
quer coisas grandes, tem que 
sonhar grande e tem que fazer 
muito mais que o básico que 
está acostumado. Tem que orar 
mais, se dedicar mais, trabalhar 

mais...” 
Em outro ponto 

de sua palavra desta-
cou que “É bonito o 
chamado para o mi-
nistério”, mas ele tem 
uma grande preocu-
pação com prossegui-
mento desse chamado. 

Leu então o capí-
tulo 14 de II Crônicas 
versículos de 2 a 8 e os capítu-
los a seguir, para mostrar como 
o chamado do rei Asa havia se 
dado. E mesmo inferiorizado 
numericamente venceu a bata-
lha contra o rei Zerá o etíope. 

Contextualizando, disse: que 
“Deus não usou quem tinha o 
melhor exército, mas quem orou 
e creu na vitória. Deus não gosta 
de indecisos, indolentes e pessi-
mistas, mas de homens que te-
nham coragem de enfrentar as 
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Mensagem - Missionário 

Jaime Caieiro Terça à tarde

Após fazer a leitura para 
a sua exegese baseada no Li-
vro de São Mateus13: 24 a 30, o 
Missionário Jaime Caieiro, vice-
-presidente da Casa da Bênção 
e superintendente do nordeste, 
testemunhou sobre seu cha-
mado para o santo ministério 
pastoral, seus primeiros dia na 
Casa da Bênção e principalmen-
te sua predileção pela oração. E 
acrescentou que “quem ora tem 
unção, tem respaldo do céu, tem 
graça de Deus”. E esse foi o moti-
vo que o levou a ter uma grande 
oportunidade na Casa da Bên-
ção. Frisou: “oportunidade não 

se deixa escapar e gra-
ças a minha atitude e 
decisão Deus tem me 
dado vitória”. 

Parabenizou a 
nova diretoria do SCT 
na pessoa do missio-
nário Palaroni, pelo 
novo nome da Confe-
rência de Líderes, mas 
não somente isso, mas 
também pelo novo direciona-
mento assumido após a conven-
ção de julho de 2012, trazendo 
um novo tempo e novas bên-
çãos sobre o ministério da Casa 
da Bênção. Não tentando impor 
ideias pessoais, mas trabalhan-
do com todos, ouvindo a todos, 
considerando a todos, respeitan-

do as diferenças, porque não há 
unidade se não houver respeito 
às diferenças. 

Disse também sobre as 
pressões do exercício do minis-
tério e que com certeza os esco-
lhidos para o ministério vencem 
porque não é uma escolha pes-
soal, mas foi Deus que nos esco-
lheu para isso. 

adversidades”. A preocupação 
do missionário Wilson é com o 
“amanhã” no “chamado” dos no-

vos pastores.
Finalizou dizendo: “Que 

Deus nos ajude no nosso chama-

do. Há esperança para nós e para 
a Casa da Bênção. E que Deus le-
vante líderes * éis até a morte”.  

Mensagem - Apóstolo 

Doriel Terça à noite 

O Apóstolo Doriel come-
çou sua segunda pregação da 
terça-feira dizendo que: “A de-
sobediência de um homem de 
Deus causa problemas para sua 
vida, para sua família, para uma 
igreja, para uma cidade e para 
um país”. Continuando, discor-
reu sobre o texto de I Crônicas 
21: 1 a 3, dizendo: “O homem de 
Deus precisa ser sensível a voz 
do Espírito Santo e obedecer a 
essa voz, tem que ser vigilante 
para não deixar de ouvir a Deus 
e começar a ouvir a satanás”. 

Mais uma vez fez menção 
aos 50 anos que a igreja vai co-
memorar em 2014, e completou: 
“temos tido muitas tentações, 
tem muita coisa que o diabo ten-

ta introduzir na igre-
ja e na diretoria da 
igreja, porém a igreja 
permanece * el e em 
obediência”.

Em seguida leu a 
passagem bíblica de II 
Samuel 24: de 10 a 25 
e discorreu dizendo 
sobre o peso da deso-
bediência sobre a vida 
de Davi, sua consciência no que 
tinha errado sua conversa com 
o profeta e a construção de altar 
nas terras de Araúna. Seguindo 
disse: “Altar é oração, é humi-
lhação, é sacrifício! O pastor não 
pode se afastar do altar. O pro-
feta disse a Davi: levanta o altar, 
e você tem que apresentar sua 
vida, seu reinado e seu ministé-
rio e apresentar o seu sacrifício”. 
“A bíblia não mostra outro ca-

minho para ao homem de Deus 
que não seja no altar. Cada um 
de nós tem um tipo de proble-
ma e nós temos que ir ao altar 
para resolver esses problemas, 
não transferir a responsabilida-
de para outros. Tem momentos 
que ninguém pode nos ajudar, se 
alguém tentar fazer alguma coi-
sa, irá nos atrapalhar”. 

“O que Deus colocou na 
sua mão é para você fazer. Não 
passe para outro!” 

SCT
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SCT

Mensagem Palaroni Quarta 

manhã. 

“Falar em projetos e so-
nhos é relativamente fácil, por-
que todos têm sonhos e projetos, 
porém um dos fatores que impe-
de a concretização são os recur-
sos & nanceiros”. Com essa fala 
o missionário Palaroni, diretor 
administrativo do Supremo 
Concílio, iniciou a apresentação 
dos projetos da diretoria da igre-
ja Casa da Bênção. 

Lendo o texto de I Corín-
tios 1:10 Disse: “a igreja deve 
guardar a unidade, o sonho do 
ministério sobrepõe os sonhos 
individuais e o sonho do mi-
nistério tem que ser protegido 
através da unidade. Satanás usa 

como arma a desunião, 
tentando dessa forma, 
nos enfraquecer, mos-
trando defeitos e falhas 
nos outros para servir 
de desculpas para que-
bra da unidade”.

“Existem três 
princípios nesse ver-
sículo que precisamos 
observar veementemente: Falar a 
mesma coisa: ouvimos a mesma 
coisa, mas não falamos a mesma 
coisa. O nosso dever é de prote-
ger a unidade; Disposição men-
tal: querer estar com alguém, 
inclinados na mesma direção; 
Mesmo Parecer: opinião, todos 
tem, mas quando a questão é 
espiritual devemos ter a mesma 
opinião. A unidade sobrepõe as 

preferências individuais. Myles 
Munroe disse uma frase durante 
a convenção que vive em minha 
alma: “juntos ninguém detém a 
força dessa igreja”, o que provoca 
a união é a visão. Temos que ter 
claramente a visão da igreja em 
nosso coração e viver isso”. 

Finalizou relatando os pro-
jetos que estão sendo colocados 
em prática pelo SCT.

Mensagem Missionário 

Paulo Roberto Quarta à

tarde

O missionário Paulo Ro-
berto foi o escolhido para encer-
rar as pregações na Conferência 
de Líderes. Usando de uma pala-
vra sóbria e contundente, basea-
da em São Lucas 9 dos versículos 
28 a 36, falou sobre o compro-
misso com o chamado que Deus 
tem para o santo ministério da 
palavra nas vidas de homens 
comprometidos com o Senhor. 
E começou citando Mateus 9:36 
que diz:

“...Eis que vejo as multidões 
a� itas, sem pastor...”. 

E continuou dizendo sobre 
o chamado de Cristo que é mor-
rer para o mundo, deixar de ser 
senhor de si mesmo. O chamado 
para a vida eterna (João 3:16), 
o chamado para todos (Mateus 

11:28). Seguindo dis-
se: “Na área do serviço 
ministerial, de se com-
prometer de forma ir-
restrita a Deus, Cristo 
fala: 

“que quem quiser 
ser um discípulo, tem 
que  negar a si mesmo, 
tomar a sua cruz e sigui-Lo” (Ma-
teus 16:24). 

Isso é para quem quiser, 
aquele que quer ser Seu discípu-
lo e não aborrece seu pai, mãe, 
irmão, irmã não é digno Dele. 
Quando pai, mãe, irmão e irmã 
estão tomando o lugar de Cris-
to, signi& ca que você esta dando 
desculpas. Ele é o Senhor, Ele é o 
cabeça, Ele é a prioridade. Tem 
gente perdendo o chamado, a 
unção, a visão, o propósito, o 
alvo porque prefere agradar pai, 
mãe, irmão do que a Deus, pre-
fere se submeter até a incrédulos 

com desculpa ou fuga do minis-
tério para não fazer o que Deus 
quer que faça. Quando você tem 
chamado é daqui pra frente, dei-
xando as coisas que para traz 
& cam, é como o apóstolo Paulo 
falou, é uma quebra de vínculos”.

“A igreja tem que combater 
o que é falso o que é lixo... Tem 
muita gente morrendo porque 
não pede socorro, tem muito 
crente desviando porque não 
pede socorro, tem muita gente 
falindo porque não pede socor-
ro. Abra a boca e peça socorro, 
porque nosso Deus é socorro 
bem presente na hora da angús-
tia”.
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SCT PRESENTE EM PARACATU - MG

No último dia 06 de fe-
vereiro, a diretoria do SCT fez 
uma visita surpresa na cidade 
de Paracatu - MG, campo que 
tem como Superintendente o 
missionário Paulo Ribeiro.

A visita foi para que toda 
diretoria conhecesse a linda 
Catedral ali construída e ou-
vir um pouco do que Deus 
tem feito na vida do missio-
nário Paulo Ribeiro e sua fa-
mília.

O Pastor Je$ erson Fi-
gueiredo, acompanhado do 
novo Pastor de Curitiba César 
Gonçalves e do Pastor Eduar-
do Marcelino, ministrou na 
Santa Ceia de janeiro/2013 na 
nossa igreja em Ponta Grossa 
sob a direção do casal Borot-
to e depois em um almoço 
especial oferecido pelo casal 
e ( lhos, aproveitou para tra-
tar da 1ª Convenção Estadual 
que acontecerá na cidade no 
mês de abril com a presença 

do Apóstolo Doriel e de toda 
diretoria do SCT. 

Será um marco para o 
estado do Paraná a realiza-

ção desta convenção, pois 
marcará o início da virada na 
história da nossa igreja neste 
estado.

A diretoria do SCT apro-
veitou para parabenizar a 
missionária Marli Ribeiro, 
que na última eleição mu-
nicipal, foi eleita vereadora. 
Em seu primeiro mandato 
ela tem como bandeira o tra-
balho com jovens viciados 
em drogas e apoio total aos 
familiares que por sua vez 
se envolvem diretamente no 
tratamento e recuperação 
dos mesmos.  O mandato em 

questão demonstra o reco-
nhecimento da população na 
grande luta, trabalho e dedi-
cação que a missionária Marli 
tem desempenhado visando 
a cura e libertação destes jo-
vens.

O período em que a di-
retoria esteve em Paracatu foi 
muito agradável, pois foi tes-
ti( cado o crescimento e avan-
ço da igreja Casa da Bênção 
na região.

VISITA A PONTA GROSSA

Missº. Sérgio A$ onso, Pr. Willian Ribeiro, Pr. Marcus Galdino, Missº. Paulo Ribei-
ro, Missª. Marli Ribeiro, Missº. Palaroni, Pr. Arcentik e Pr. Je$ erson Figueiredo.

 Altar do grande templo da Catedral da Bênção de 
Paracatu

Nave do grande templo da Catedral da Bênção de 
Paracatu

Miss. Jorge Boroto e esposa, Pr. Je$ erson Figueiredo, 
Pr. César Gonçalves e Pr. Eduardo Marcelino
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Deste que a nova dire-
toria Nacional tomou posse 
a pouco mais de 06 meses, 
vem se dedicando a implan-
tar no estado do Paraná a 
Convenção estadual, e, para 
isso tem dedicado atenção e 
assistência para esse estado, 
principalmente para a capital 
Curitiba.

Em dezembro, durante 
a reunião anual do SCT, foi 
de% nido que a igreja sede no 
bairro do Pinheirinho estaria  
sob nova direção.

No dia 13 de janeiro em 
uma grande Santa Ceia mi-
nisterial, o Pr. Je& erson Fi-
gueiredo, diretor do Supremo 
Concílio, empossou o Pas-
tor César Gonçalves como o 
novo Pastor e líder do campo. 
O pastor César Gonçalves que 
é gaucho, foi pastor em Porto 
Alegre e veio para Curitiba 
deixando ali uma igreja con-
solidada e com outras % lias 

Um % nal de semana para 
nunca mais ser esquecido, é 
assim que podemos resumir 
o mover de Deus fora do co-
mum na Convenção regional 
de Santos-SP, superintendên-
cia do Miss. Palaroni. O tema 
“A Igreja emergida do Espiri-
to Santo” já anunciava o que 
estava por vir, mas não na di-
mensão vista. 

O que chama sempre 

estabelecidas no Rio Grande 
do Sul. O desa% o será gigan-
tesco, pois a Casa da Bênção 
tem uma grande promessa de 

Deus para esse estado, para 
isso precisamos nos preparar 
para o grande mover de Deus 
que haverá no Paraná. 

CURITIBA SOB NOVA DIREÇÃO

CONVENÇÃO DA ICB SANTOS 2013

SCT

Pr. Je& erson Figueiredo ora pela posse  do Pr. César Gonçalves em Curitiba - PR.

Pr. César Gonçalves em sua primeira ministração em Curitiba.

Missionário Palaroni, Apóstolo Doriel de Oliveira, Missionárias Ruth de Oliveira e 
Andréia Palaroni, na abertura da Convenção da ICB Santos
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atenção nas convenções anu-
ais de nossa igreja de Santos 
é que ela trás o propósito no 
qual os irmãos viverão duran-
te aquele momento e os alvos 
de crescimento de almas a se-
rem alcançados, isto se traduz 
em unção para um trabalho 
frutífero. Segundo o Miss. Pa-
laroni a igreja sede no último 
ano cresceu um percentual de 
20%, gerando assim um reba-
nho de 2330(dois mil trezen-
tos e trinta) membros con-
gregando em 10(dez) igrejas, 
resultando média de 230 (du-
zentos e trinta) membros por 
igreja.

De sexta-feira a domin-
go, 25 a 27 de janeiro, a con-
venção recebeu as ministra-
ções do apóstolo Doriel de 
Oliveira que enfatizou a ques-
tão de cada salvo deve arma-
zenar em sua mente a palavra 
de Deus para que o Espírito 
Santo possa trabalhar com 
ela profetizando, ensinando, 
pastoreando e evangelizan-
do. Em certo momento ele 
perguntou à multidão: O que 
vocé tem armazenado em seu 
“HD” mental?

Miss. Ruth trouxe um 
grande impacto ao coração 
de todos, mas principalmente 
aos mais de 200 pastores pre-
sentes ao testemunhar do seu 
sonho realizado na Nigéria. 
Seu sonho era ver mais de um 
milhão de pessoas reunidas 
num mesmo lugar adorando 
a Deus, ela veio às lágrimas 
quando disse: “Quando eu e o 

apóstolo Doriel começamos a 
ICB há 49 ano, esse era o nos-
so sonho, porém o que foi fei-
to do ministério durante esses 
anos foi que as pessoas ganhas 
não se tornaram pedras vivas 
na obra de Deus, apenas um 
amontoado de pedras. Cada 
salvo deve ser um ministro na 
casa de Deus, foi o que vi na 
Nigéria, e é o que ainda vere-
mos no Brasil se mudarmos 
nossa maneira de viver vida 
de igreja”.

O Miss. Moisés falou 
sobre como alianças são que-
bradas por relacionamentos 
errados. Ele disse: A lepra é 
uma doença infecto contagio-
sa, ela não se desenvolve no 
organismo, é contraída pela 
aproximação que se faz com 
pessoas contaminadas. “Mui-
tas vezes quebremos alianças 
por dar atenção a pessoas que 
estão no ministério, porém 
sua alma está infectada, e ela 
acaba por transferir para ou-
tros seus ressentimentos”, dis-
se Moisés.

Convidado pelo Miss. 
Moisés esteve também em 
Santos o apóstolo Raul da cida-
de de Mendonza(Argentina), 
um mensageiro profético. Em 
uma de suas palavras profé-
ticas ele ressaltou a maldição 
com a qual Jacó lançou sobre 
seu 6 lho Issacar, mas que esta 
maldição foi quebrada por 
Moisés, ou seja, um pai espi-
ritual pode quebrar a maldi-
ção de um pai carnal. Issacar 
que recebeu a maldição de 
vagabundo na terra e carrega-
ria a carga de todos, no reino 
de Davi teve 200 homens que 
lideram Israel. Foi tremenda 
esta revelação!

Ministrou também o Pr. 
Aluizio A. Silva de Goiânia, 
fundador de uma igreja com 
mais de 30(trinta) mil mem-
bros e amigo do Miss. Pala-
roni. Ele falou sobre o servo 
que recebeu um único talento 
e enterrou, mostrando que 
há poucos na igreja com cin-
co ou dois talentos, mas que 

SCT

Missionário Palaroni ora por políticos da Baixada Santista.
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oitenta por cento são aqueles 
irmãos de um talento, e, que 
na maioria das vezes é colo-
cado de lado pela liderança, 
porque achamos que a obra 
só pode ser feita com pesso-
as de muitos talentos. Mas, 
o grande avivamento virá ao 
Brasil com já foi visto em ou-
tras partes do mundo com os 
irmãos de apenas um talento.

Ainda tivemos a minis-

tração do Pr. Silvio Galli da 
Igreja Água Viva no ABC 
paulista. Ele ministrou tre-
mendamente sobre a neces-
sidade da igreja viver o falar 
das línguas e ter o batismo do 
fogo do Espírito Santo. 

A ministração foi tão 
maravilhosa que o apóstolo 
Doriel o convidou para mi-
nistrar em nossa convenção 
nacional no mês de julho em 

Brasília - DF.
Na noite de sábado dia 

26 de janeiro, o Pr. Roberto 
de Lucena trouxe uma men-
sagem cujo tema foi: “Você 
me ama?” 

Com este tema baseado 
na pergunta de Jesus a Pedro, 
a igreja foi ao pó, um mover 
sobrenatural, muitas lágrimas 
de choro e arrependimento, 
pastores prostrados e deita-

SCT

Missionária Andreia Palaroni e Missionário Palaroni abrindo o) cialmente a Convenção da ICB Santos

Apóstolo Doriel de Oliveira ministra aos líderes de São Paulo durante a Convenção da ICB Santos
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No último dia 19 de ja-
neiro na cidade de Paraope-
bas-PA, o Pr. Franklin Araújo 
e sua equipe foram os an" tri-
ões da primeira reunião anual 
da Convenção do estado, com 
a presença dos superinten-
dentes do estado e o pastor 
Je& erson Figueiredo repre-
sentando o SCT. Na pauta vá-
rios assuntos a serem tratados 
dentre eles a preparação da 
próxima Convenção estadual 
que será realizada no mês de 
setembro/2013 na cidade de 
Marabá-PA.

Outras duas novidades 
para o estado foi a criação 
do campo de Ourilândia do 
Norte e a ampliação da supe-
rintendência de Marabá sob 
a responsabilidade do Pastor 

Pr. Heilor Messias

Pr.  Sílvio Batista

Heilor Messias.
Em reunião anual do 

SCT foi estabelecido que o 
campo de Tucuruí juntamen-
te com todas as igrejas vol-
ta para a superintendência 
de origem, ou seja, Marabá. 
Com essa união, o desa" o 
passa a ser bem maior para 
o Pastor Heilor Messias que 
terá sob sua responsabilidade 
mais oito igrejas para assistir. 

Já em Ourilândia do 
Norte foi criado mais um 
campo de trabalho que 
abrange várias outras cida-
des, o Missº Silvio Batista foi 
nomeado líder deste campo 
e na nossa Convenção Mun-
dial em Brasília no mês de 
julho/2013 será nomeado su-
perintendente. 

SCT PRESENTE NO PARÁ

Isso mostra a grande fase 
que o Estado vem passando, 
avançando para um grande 
crescimento da obra de Deus.

dos no chão gritando e vol-
tando à rota do seu chamado. 
Foi uma noite de avivamento 
ministerial.

Para o louvor, além da 
minstração sempre conta-

giante do ICBSantos Minis-
tério de Louvor, o cantor Léo 
Fonseca foi tremendamente 
usado por Deus nos dias em 
que esteve presente.

Estas foram as informa-

ções que a Revista Mensagem 
colheu deste evento que ano a 
ano tem deixado uma marca 
na vida do povo de Santos e 
de muitos pastores do Brasil 
que lá comparecem.

Reunião dirigida pelos pastores Je& erson Figueiredo e José Moreno

SCT
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